
Para inspirar 
reflexões sobre 
educação.

Novos 
paradigmas para 
a atuação do 
terceiro setor.



Por isso, ao entregar este exemplar a você, 
quero também registrar meu agradecimento. 
Pela confiança que depositaram em mim, pela 
oportunidade de liderar o Instituto e, 
principalmente, pela ambição de transformação 
que ajudaram a imprimir à nossa atuação. 
Muito do que está nestas páginas nasceu das 
experiências, dos aprendizados e das reflexões 
que essa trajetória tornou possíveis.

Sem a sua parceria, nada do que foi realizado 
seria possível.

Espero que reconheça neste livro um pouco 
dessa história que construímos juntos — e, 
sobretudo, da convicção que nos une de que é 
possível transformar a educação e, por meio 
dela, contribuir para um Brasil mais próspero e 
menos desigual.

Com minha admiração, gratidão e carinho,

Querido Pedro,

É com especial alegria que compartilho este 
livro com você.

Como conto logo na apresentação, quando 
cheguei ao Instituto Natura, há mais de uma 
década, uma expressão que ouvi de você e dos 
fundadores e que me marcou profundamente: 
era preciso “mover a agulha”. Por trás dessas 
poucas palavras havia uma ambição que sempre 
reconheci em você e nos fundadores: a de que 
nosso trabalho deveria ser capaz de contribuir 
para transformações sociais relevantes.

Essa ideia me acompanhou ao longo de todos 
esses anos. Afinal, o que significa, de fato, 
mover a agulha na educação? Qual é essa 
agulha? Como saber se estamos avançando? E, 
sobretudo, o que é necessário fazer para que 
esses avanços aconteçam em escala e sejam 
sustentados ao longo do tempo?

Este livro é, em grande medida, fruto dessa 
inquietação e de tudo o que pude aprender 
buscando respostas para essas perguntas à 
frente do Instituto Natura.

David Saad, diretor-presidente 
do Instituto Natura para a América Latina


